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“As pessoas precisam 
se preparar para 
perder o poder”

Após Ibaneis Rocha publicar um vídeo anunciando um “realinhamento de posições”, Celina Leão afirma que ele “tinha expectativa 
de continuar governando o Distrito Federal”. Ontem, o ex-governador moderou o tom e disse que não há ruptura da aliança 

U
m dia depois de o ex-governador 
Ibaneis Rocha divulgar um vídeo 
em suas redes sociais, anuncian-
do um “realinhamento de posi-

ções” com a governadora Celina Leão, a 
atual chefe do Buriti afirmou que seu an-
tecessor “tinha uma expectativa de con-
tinuar governando o Distrito Federal, o 
que não poderia acontecer”. “Isso é su-
bestimar a capacidade de uma mulher 
de governar, de ter autonomia para to-
mar as decisões”, completou.

Em meio ao desgaste público com o ex-
-governador, Celina Leão afirmou, em en-
trevista exclusiva ao Correio, ter sido sur-
preendida pelas declarações de Ibaneis e 
negou qualquer movimento político con-
tra o partido dele, o MDB. 

“Talvez eu tenha 
tomado decisões du-
ras que desagrada-
ram algumas pes-
soas próximas a ele, 
mas o MDB não é só 
o (ex) governador 
Ibaneis. O partido 
tem cinco deputados 
distritais e um depu-
tado federal que pre-
cisam ser ouvidos e 
têm excelente relação comigo’”, afirmou. 
Segundo ela, os parlamentares da legen-
da permanecem alinhados ao governo.  

Entre as decisões que teriam desagra-
dado ao grupo político mais próximo a 
Ibaneis, Celina citou as mudanças na dire-
ção do Banco de Brasília (BRB), cortes no 
orçamento e a troca do secretário de Eco-
nomia do DF, com a nomeação de Valdi-
vino de Oliveira. A governadora destacou, 
ainda, que sua gestão será “transparente, 
tecnológica e humana”. 

“Hoje eu monitoro a cidade inteira em 
tempo real. Sei quantas pessoas estão na 
fila dos hospitais, quantos crimes aconte-
cem, como estão os gastos públicos. Esta-
mos tomando decisões baseadas em dados 
e na demanda da população”, enfatizou.

Sobre a possibilidade de diálogo com 
Ibaneis, ela disse que “sempre esteve aberta 
ao diálogo”. “Mas, hoje, preciso estar focada 
nos problemas da cidade. Minha preocupa-
ção não é campanha. É governar”, afirmou.

Moderação

Ontem, Ibaneis optou por calibrar o dis-
curso, mesmo após a governadora subir ain-
da mais o tom e declarar que não será sub-
missa e fará um governo com a sua marca. 
Celina também citou a “herança” (de R$ 4 
bilhões) de deficit nos cofres do GDF, além 
do rombo (de R$ 21,9 bilhões) no BRB.  

Apesar disso, o ex-governador negou que 
haja confronto entre ele e Celina. “Vamos 
continuar nos respeitando”. Perguntado se 
o MDB apoiará os projetos da governado-
ra na Câmara Legislativa, respondeu que “é 
tradição do MDB dar estabilidade política”. 

Para Ibaneis, nem o tom firme, nem as 
declarações de Celina em resposta às suas 
cobranças e do seu partido, representam, 
neste momento, ruptura da aliança entre 
as duas legendas. “Na política não existe 
nada definitivo. Sou do diálogo e quero o 
bem de Brasília.”

Repercussão

As divergências entre Celina Leão e 
Ibaneis Rocha repercutiram no mun-
do político. A senadora Damares Alves 
(Republicanos) reforçou apoio à go-
vernadora. “Ibaneis rompeu com ela, 
mas eu não rompi”, comentou. A parla-
mentar é do mesmo partido de Gustavo 
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Celina Leão

“Fui contrária à aquisição do Master pelo BRB”

ENTREVISTA / CELINA LEÃO — Governadora do DF

Ao Correio, na noite de ontem, a go-
vernadora Celina Leão negou qualquer 
movimento político contra o MDB e atri-
buiu o atrito com Ibaneis Rocha a diver-
gências sobre autonomia administrativa. 
Ela também defendeu mudanças promo-
vidas no GDF e comentou a crise do BRB. 
Confira, a seguir, os principais trechos da 
entrevista.

O que a sua gestão faz de diferente?
Dei um olhar muito forte para a saú-

de pública. Contratamos 170 médicos, 
assinamos convênio para 200 mil con-
sultas e estamos mais próximos da po-
pulação. Também lançamos o progra-
ma “DF na sua porta”, que resolve pro-
blemas de zeladoria das cidades em 
tempo recorde.

A senhora acredita que houve 
um componente de gênero nesse 
desgaste?

Acho que as pessoas precisam se pre-
parar para perder o poder. Eu fui muito 
respeitosa. Não aceito que subestimem 
minha capacidade de fazer as coisas.

O ex-governador demonstrou 
incômodo com uma suposta 
aproximação sua com nomes do PL, 
como Michelle Bolsonaro. Como a 

senhora avalia isso?
Nós não estamos em campanha. Co-

mo alguém apoia uma pessoa fora de 
campanha? Tenho amizade antiga com 
Michelle, Damares e Bia, assim como 
sempre tive respeito por ele. Mas isso não 
significa movimento eleitoral.

A senhora teme perder apoio político?
Não. Quando assumi o governo, a ba-

se tinha 14 deputados. Nós ampliamos 
para 17. Não há problema entre a gover-
nadora Celina e a Câmara Legislativa. 
Houve apenas um fato isolado provoca-
do pelo ex-governador.

O secretário Gustavo Rocha segue 
como nome para vice em 2026?

Essa decisão cabe ao Republicanos. 
Mas o Gustavo é uma pessoa de altíssi-
mo nível, séria, respeitada pela Câmara. 
A relação dele comigo foi construída com 
trabalho, lealdade e respeito.

Qual foi sua posição sobre a compra 
do Banco Master pelo BRB?

Eu fui contrária a essa possível aquisi-
ção. Isso saiu na imprensa. Não havia ne-
cessidade dessa fusão. Eu não tinha rela-
ção com o Paulo Henrique Costa, tínha-
mos divergências. Antes mesmo de qual-
quer operação, já havia dito publicamente 

que ele não ficaria no governo.

Como a senhora encontrou o BRB ao 
assumir o governo?

A situação era muito grave. Havia ope-
rações com compra de carteiras de fluxo 
que não permaneciam com o banco, o 
que é gravíssimo. Tudo isso foi identifi-
cado por auditoria contratada pela nossa 
gestão e encaminhado ao Ministério Pú-
blico e à Polícia Federal. Herdamos um 
problema de liquidez, que já foi resol-
vido. Agora estamos resolvendo a parte 
contábil, ligada à capitalização.

O GDF colocará recursos no banco?
Não vamos tirar nenhum centavo do 

Estado para investir nisso. O próprio BRB 
vai pagar a operação. O banco é impor-
tante para a economia do Distrito Federal 
e continuará sendo, mas com complian-
ce e gestão transparente.

Se estivesse no comando antes, teria 
tomado decisões diferentes no BRB?

Tudo teria sido diferente. Jamais te-
ria visto o BRB daquela forma. Mulher é 
muito cautelosa, muito cuidadosa. Mas 
eu não tinha força política para tomar de-
cisões naquela época. As grandes áreas 
do governo nunca foram compartilha-
das comigo.

Rocha, ex-secretário da Casa Civil do 
DF e apontado como vice na chapa de 
Celina ao GDF. 

O distrital Thiago Manzoni (PL) 
também reforçou apoio à governadora. 
“Ela tem feito um esforço enorme para 

reestruturar o DF e tem o meu apoio. 
O líder do governo na CLDF, deputado 
Hermeto (MDB) disse que “está com o 
partido”, mas ressaltou que sua perma-
nência no cargo depende da governado-
ra Celina Leão.

Já o deputado distrital Pastor Daniel de 
Castro (PP) avaliou que houve precipita-
ção na interpretação das declarações do 
ex-governador Ibaneis Rocha sobre um 
possível rompimento político. “Vi o vídeo 
do ex-governador Ibanes e em nenhum 

momento ele falou de ruptura. Está falan-
do de realinhamento”, destacou.

Questionado sobre um possível acirra-
mento político, Daniel de Castro reforçou 
a necessidade de equilíbrio. “Eu acho que 
não, espero que não. Para o meu caso, se o 
Ibanes rompeu com a Celina, eu estou com 
a Celina. Celina é do meu partido, eu fica-
rei com ela em qualquer situação. Mas nós 
marchamos sete anos e meio juntos, acho 
que é momento de serenidade”, declarou. 
Para ele, a divisão enfraquece o grupo go-
vernista. “Quanto mais a gente dividir, mais 
a esquerda se fortalece”, lembrou.

Preparado

Depois de o MDB anunciar que não abre 
mão de estar na chapa majoritária para as 
disputas ao GDF e ao Senado, o deputado 
federal Rafael Prudente afirmou que “se 
sente pronto para assumir qualquer pos-
to”.  “O governador abriu mão de concluir 
o governo para entregar o GDF ao PP por 
conta de uma aliança partidária combina-
da, mas as sinalizações dadas desde então 
foi que o MDB está fora da chapa majoritá-
ria, uma vez que o PL aparentemente ocu-
pará as duas posições apoiadas pelo PP no 
Senado e o vice anunciado de Celina (o ex-
-secretário da Casa Civil, Gustavo Rocha) é 
do Republicanos”, disse Prudente.

Para ele, o MDB “não pode apagar um 
período de oito anos de entregas à popu-
lação e sequer estar na composição de 
uma chapa majoritária”.  O nome de Pru-
dente é ventilado como um possível can-
didato do MDB ao Palácio do Buriti. “Fi-
co feliz pelo reconhecimento das pessoas. 
Já tem um bom tempo que o nosso nome 
é ventilado. Mas sigo na minha pré-cam-
panha a deputado federal e quem vai de-
cidir o meu futuro político é o presidente 
do MDB nacional”, ressaltou o deputado. 
“Ao longo da minha trajetória política, ad-
quiri muita experiência e conhecimento 
de cidade”, acrescentou.

Talvez eu tenha 
tomado decisões duras 
que desagradaram 
algumas pessoas 
próximas a ele (Ibaneis 
Rocha), mas o MDB não 
é só o (ex) governador. 
O partido tem cinco 
deputados distritais 
e um deputado 
federal que precisam 
ser ouvidos e têm 
excelente relação 
comigo. Estamos 
tomando decisões 
baseadas em dados 
e na demanda da 
população”


